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À memória de Elio Ferreira de Souza 
Poesia, poesia. 
O meu corpo, 
a minha alma, 
a minha vida, 
sou o teu cavalo. 
(FERREIRA, 2014, p. 86) 

 
Introdução 

Ha  algumas semanas, em junho de 2024, a Roda de Poesia & Tambores1 fez uma homenagem a 
Elio Ferreira como parte da programaça o do 22° Sala o do Livro do Piauí  – SaLiPi. Durante a ocasia o va -
rios poetas e percussionistas declamaram poemas e realizaram performances como saudaça o ao poeta 
que nos deixou em abril deste ano. Em meio ao ritmo dos instrumentos, o coro da plateia, os aplausos, 
la grimas e gritos de “Viva Elio Ferreira” percebemos como a figura mu ltipla de Elio Ferreira integra ati-
vamente a literatura, cultura e histo ria piauiense e – por extensa o – brasileira e amefricana2.  

Elio Ferreira de Souza foi professor, mestre, doutor, escritor, ensaí sta, performer, capoeirista, 
idealizador da Roda de Poesia & Tambores e muito mais. Filho de Aluí zio Ferreira de Souza e Inez de 
Souza Rocha e nascido em 1955 na cidade de Floriano, no Piauí , Ferreira aprendeu com o pai o ofí cio de 
ferreiro, que carregaria por toda a sua trajeto ria na vida e na poesia. Ao deixar o Piauí  para cursar Letras 
em Brasí lia, o poeta na o abandonou o ferro, a forja e a bigorna, imagens recorrentes na sua poesia: 

 
O meu pai e  ferreiro, 
Um menino puxa o fole: 
A oficina, a forja, o fogo, 
O ferro em brasa, a bigorna,  
A tenaz e a geometria do ferro, 
O martelo TEM TEM TEM… 
(FERREIRA, 2014, p. 60) 
 

O trecho acima e  a terceira estrofe do poema “O ferreiro e o martelo”, que tem uma epí grafe 
dedicada a  memo ria de Aluí zio Ferreira, pai do autor. Na narrativa, e  possí vel perceber a recupera-
ça o, atrave s da memo ria, de um conjunto de elementos e sí mbolos – no caso, a enumeraça o dos subs-
tantivos “fole”, “oficina”, “forja”, “fogo”, “bigorna”, “ferro” e “martelo” – que reconstroem a oficina, lo-
cal de trabalho de seu pai. A prefere ncia pelas ví rgulas na escrita do poema tambe m evoca um certo 
ritmo de leitura, pois cria uma progressa o que lembra o movimento e o som de marteladas, o vibrar 
do ferro. O u ltimo verso da estrofe apresenta-nos de forma explí cita a indissociabilidade da poesia de 
Elio Ferreira aos elementos da oficina de ferreiro de seu pai: temos o instrumento martelo seguido 
da onomatopeia “TEM, TEM, TEM”, que transcreve o som do instrumento na bigorna. 

Para a discussa o e ana lise dos poemas da obra em questa o, mas tambe m de demais poema rios 
de escritores negros, e  possí vel compreender a voz poe tica na o [somente] como eu lí rico, mas especifi-
camente como pertencente a um narrador negro. Essa peculiaridade propo e pensar que a categoria 
litera ria do eu lí rico na o supre as obras de autoras e autores negros. Pressentimos o perigo de que o eu 
lí rico pode servir enquanto elemento que promove a literatura do colonizador, por isso, propomos um 
narrador que, ao se definir como negro, pode narrar do interior do ser negro. Vemos o poema enquan-
to narrativa, assim, a categoria de narrador na o se restringe aos contos, novelas e romances.  

De forma tradicional, os ge neros litera rios sa o subdivididos em narrativo, lí rico e drama tico. 
Entretanto, percebemos que na pra tica litera ria esses conceitos sa o desestabilizados, se embaralham, 
confundem e transcendem. O poema, nosso ge nero de ana lise, e  encaixado como lí rico, enta o como 
podemos compreende -lo como narrativa? 

No caso especí fico de América Negra & outros poemas afro-brasileiros, essa aproximaça o entre 
o poema e a narrativa e  possibilitada por um aspecto central: a obra pode ser lida como uma verda-

1 Principal sarau da cidade de Teresina, projeto idealizado e encabeçado por Elio Ferreira. 

2 Em conformidade com apropriações contemporâneas do pensamento de González e, particularmente, à necessidade [coletiva, por parte de 
nossa comunidade científica] de operacionalizar a categoria amefricanidade, este artigo adota o termo Améfricas, assim como suas decorrên-
cias imediatas (amefricanas(os), lá onde, até aqui, adotáramos “afro-americanas(os)”), assinalando o percurso desse movimento nas pesqui-

sas, em curso, do Projeto de Pesquisa e Extensão Teseu, o labirinto e seu nome. 
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deira epopeia negra. Por sua vez, a epopeia enquanto ge nero litera rio une elementos do lí rico e nar-
rativo em sua estrutura, apresentando os principais acontecimentos de uma histo ria. Portanto, a epo-
peia negra de Elio Ferreira apresenta-nos os marcos das trajeto rias negras desde A frica ate  as Ame ri-
cas, unindo passado e presente em uma narrativa poe tica magne tica. 

No que tange a  literatura negro brasileira ou afro-brasileira (caso optemos pela nomencla-
tura de Eduardo de Assis Duarte), ainda e  possí vel verificar um lugar desprestigiado em compara-
ça o a s produço es que facilmente sa o aceitas enquanto idealizadoras da literatura nacional e, con-
sequentemente, de sua  identidade. Apesar disso, notamos avanços cada vez menos tí midos em 
relaça o ao incentivo a  leitura, discussa o e pesquisas que enfrentam a hegemonia de um ca none 
litera rio majoritariamente branco.  

Nesse cena rio de existe ncia e resiste ncia, a literatura afro-brasileira ramifica-se nas mais vari-
adas expresso es e “[...] remete ao tenso processo de mescla cultural em curso no Brasil desde a che-
gada dos primeiros africanos.” (DUARTE, 2014, p. 264). Essa perspectiva de Duarte permite-nos pen-
sar em um processo contí nuo de construça o e renovaça o que instiga a compreensa o indispensa vel de 
que a literatura nacional – para fins deste artigo, especificamente a literatura afro-brasileira – pode 
ser lida enquanto elemento que constro i as demais literaturas das Ame ricas. E  nesse contexto que se 
localiza a obra Ame rica Negra & outros poemas afro-brasileiros (2014), de Elio Ferreira: literatura 
afro-brasileira, contra hegemo nica e contracultural. 

América negra & outros poemas afro-brasileiros, se timo livro de poesia publicado por Elio Fer-
reira, e  o elemento central a ser analisado por aqui. De acordo com o pro prio escritor, a obra em 
questa o conta “[...] a histo ria de pessoas simples, a minha pro pria histo ria, a dos meus pais, parentes 
e amigos. Falo da memo ria dos meus ancestrais negros e indí genas” (FERREIRA, 2014, p. 5). Esse 
conjunto de narrativas entrelaça-se atrave s da memo ria afrodiaspo rica, da identidade, da cultura 
oral e do “real vivido e o real sonhado’’3 dos povos negros das Ame ricas, encontrando nessa coleta -
nea de poemas um lugar para chamar de lar. 

A obra e  dividida em tre s partes: livro I, América Negra, livro II, Outros poemas afro-brasileiros, e 
livro III, Poesia, poesia. Os poemas da obra caracterizam-se, segundo Ferreira (2014, p. 5), como orikis4, 
poesias, cantos e canço es carregadas de Axe  (força), verdadeira manifestaça o de louvaça o, saudaça o e 
evocaça o ao elemento a  que se referem os poemas. A escrita de Elio Ferreira e  carregada dessa força, 
trata-se de uma produça o poe tica que pode ser percebida enquanto canto, dança, batuque, grito e choro. 

Sobretudo, destacamos que havera  uma interconexa o entre a obra poe tica e a obra ensaí stica 
de Elio Ferreira, atrave s da utilizaça o da categoria da negralizaça o5, apresentada em sua tese de dou-
torado Poesia negra: Solano Trindade e Langston Hughes (2017). Tal abordagem, em dupla perspecti-
va, configura-se enquanto um esforço necessa rio, uma vez que verificamos uma “[...] relaça o harmo -
nica entre os poemas e textos acade micos do autor’’, como defende Gustavo Bicalho (2017, p. 1) em 
seu artigo Elio Ferreira: poesia à martelada .  

A decisa o, portanto, de pesquisar a obra América negra & outros poemas afro-brasileiros 
surge a partir da pretensa o de protagonizar as literaturas afro-brasileiras e, mais especificamente, 
as literaturas afro-brasileiras de expressa o piauiense, visto que compreendemos as mesmas como 
aspectos formadores – e transformadores – da cultura, memo ria, identidade e histo ria brasileira e, 
por conseque ncia, amefricana. 

Na leitura da obra, partimos da hipo tese de que a  medida que as escritas litera rias – e por que 
na o ensaí sticas, ja  que a abordagem e  em dupla dimensa o: litera ria e ensaí stica – se negralizam e res-
gatam a memo ria afrodiaspo rica, torna-se possí vel a construça o de narrativas alternativas das Ame -
ricas. A partir disso, pretende-se analisar como a negralizaça o contribui para a reconstruça o das nar-
rativas das Ame ricas em América negra & outros poemas afro-brasileiros. Para tanto, inicialmente, 
discutiremos os conceitos de negralizaça o a partir de Elio Ferreira. Em seguida, utilizaremos a negra-
lizaça o enquanto categoria de ana lise para os poemas da obra. Por fim, discutiremos a reconstruça o 
das narrativas das Ame ricas partindo do processo de negralizaça o. 

3 Categoria utilizada por Derivaldo dos Santos em texto para o livro América negra & outros poemas afro-brasileiros (2014).  

4 Palavra da língua iorubá que é formada de duas palavras: ori, que significa cabeça e ki, que significa louvar/ saudar. Portanto, são palavras 

utilizadas para saudar ou louvar algo que estamos nos referindo.   

5 Mais adiante, no corpo do texto, conceituaremos a negralização de acordo com Souza (2017 e 2021). 
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Negralização: movimento espiralar 
Neste primeiro momento, pontuamos que o percurso para pesquisa e esquematizaça o da ne-

gralizaça o enquanto categoria de ana lise se constro i no Projeto de Pesquisa e Extensão Teseu, o labi-
rinto e seu nome6 ha  alguns anos, com a pretensa o de compreender em dupla dimensa o e expressa o 
escritores amefricanos – direcionando-nos na construça o de uma rede cientí fica que contribua para a 
esquematizaça o de um pensamento negro americano. Partindo dessa noça o, foi possí vel, ainda, pro-
por termos iniciais a uma relaça o entre a negralizaça o e a amefricanidade. 

A categoria da negralizaça o sera  apresentada de acordo com tre s aspectos, sendo eles: hibridi-
zaça o cultural, memo ria afrodiaspo rica e recusa a  hegemonia das narrativas colonialistas. Observe-
mos, ao longo da redaça o do texto, como a negralizaça o e  uma das manifestaço es possí veis do que 
denominamos decolonialidade, pois a categoria de Ferreira questiona e propo e alternativas a  moder-
nidade.colonialidade. 

Para compreendermos a negralizaça o enquanto hibridizaça o cultural, necessitamos evocar algu-
mas imagens para complementar e ilustrar os processos em discussa o. Primeiro, a espiral: imaginemos, 
de forma tridimensional, uma espiral, um movimento que e  ascendente e progressivo. Em seguida, nos-
so exercí cio de evocaça o image tica direciona-se para o tornado: colunas de ar que giram em altas veloci-
dades em torno de um centro, tambe m representado por uma espiral que, ao tocar o cha o, adquire ele-
vado poder de destruiça o. Guardemos essas informaço es, pois mais tarde o exercí cio sera  recuperado.  

Em sua tese de doutorado, Elio Ferreira de Souza apresenta a negralizaça o a partir da sua lei-
tura da crioulizaça o de Glissant:  

 
A assertiva do martinicano E douard Glissant “de que o mundo se criouliza”, no contato entre 
as culturas do mundo, esta  se tornando uma realidade nas sociedades ou naço es que vivencia-
ram as experie ncias da globalizaça o, po s-colonizaça o, descolonizaça o e, mais recentemente, do 
fluxo migrato rio de africanos motivados pelas crises polí ticas, sociais e as guerras. Equacionei 
à minha leitura a afirmação de Glissant, pois entendo que a “crioulização” seria também um pro-
cesso de negralizaça o do mundo por hibridização das identidades culturais, de forma dialogada 
ou negociada. (SOUZA, 2017, p. 20, grifo nosso) 
 

Repousa aqui a originalidade da negralizaça o enquanto categoria de ana lise: ao ser equaciona-
da a  categoria de Glissant percebemos na negralizaça o um cara ter de age ncia que nem sempre e  per-
ceptí vel na crioulizaça o devido a sua preocupaça o em compreender um feno meno cultural: “A criou-
lizaça o, que e  um dos modos do emaranhamento, e na o apenas uma resultante linguí stica – tem como 
exemplar somente seus processos e certamente não os ‘conteúdos’ a partir dos quais eles funcionari-
am” (GLISSANT, 2021, p. 117, grifo nosso). Por sua vez, a negralizaça o de Elio Ferreira oferece-nos 
instrumentos episte micos e metodolo gicos para compreender e encontrar possibilidades ao analisar-
mos devires negros.   

Uma das possibilidades de compreender a negralizaça o e , portanto, como uma negociaça o de 
identidades negras em meio a diferentes povos de origem africana ou de outras origens como resul-
tado da vida moderna na dia spora: 
 

7 
Brasil, 
eu tambe m sou í ndio. 
Nas minhas veias 
corre o sangue das naço es indí genas 
do Piauí ,  
dizimadas por bandeirantes paulistas 
e fazendeiros  
(FERREIRA, 2014, p. 40) 

 

Tomemos como exemplo o poema acima, a voz poe tica, atrave s do adve rbio também, salienta ser 
outras coisas ale m de í ndio, caracterizando uma encruzilhada de identidades. Pensemos, enta o, essa en-

6 O Projeto de Pesquisa e Extensão Teseu, o labirinto e seu nome atua como parte do NEABI UFPI, o Ifaradá. Desde 2012 o projeto visa 
análises comparativas entre um corpus mais amplo de literaturas negras americanas e, desde 2015, à formulação e proposição de uma ferra-
menta metodológica para subsidiar tais análises, à luz da noção de prefácio (Glissant, 1996) e de amefricanidade (González, 2018). 
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cruzilhada enquanto negralizaça o a  medida que elementos culturais dos povos negros e indí genas – e de 
seus descendentes nas Ame ricas – entram em relaça o entre si e com culturas de outros povos.  

Tambe m na o e  ao acaso a escolha do interlocutor do discurso – o Brasil – um paí s marcado 
pelo tra nsito de mu ltiplas identidades, entre elas a indí gena. Brasil, ale m de interlocutor do discurso, 
e  tambe m o locus de enunciaça o do narrador do poema; portanto, percebemos a corpo-geopolí tica 
enquanto indispensa vel a  construça o do poema a  medida que a voz poe tica estabelece uma relaça o 
entre as experie ncias vividas e o espaço geopolí tico em que se encontra.  

Nesse ponto retomamos nosso exercí cio inicial de evocaça o das imagens, direcionando nosso 
dia logo para a possibilidade de pensarmos a negralizaça o a partir da dina mica de movimentos perce-
bidos na espiral e no tornado. Mencionamos anteriormente que o tornado, ao tocar no cha o, ao en-
contrar uma superfí cie de contato, adquire um potencial destrutivo, da mesma forma que as culturas 
em dina mica adquirem um potencial “destrutivo’’, entre aspas porque a destruiça o que a hibridiza-
ça o cultural da negralizaça o provoca esta  mais para desestabilizaça o e desarranjo das concepço es 
hegemo nicas colonialistas.  

A dina mica cultural, que permite novas formas de ser, conhecer, viver e se identificar na dia s-
pora, e  um elemento chave para a compreensa o da negralizaça o. A categoria da negralizaça o propo e 
uma dina mica de culturas, identidades e devires (do verbo devir) que se chocam, dinamizam e cons-
troem novas possibilidades. 

 
“Américas, o que passou não passou”: memória afrodiaspórica  
 

A los historiadores, 
por habernos dejado de fuera. 
Aquí estamos de nuevo… 
cuerpo presente, color vigente, 
declinándonos a ser invisibles… 
rehusándonos a ser borradas 
(ARROYO PIZARRO, 2012, p.4) 

 
Neste segundo momento, concentraremos nossas reflexo es e ana lises na mesma direça o que as 

palavras de Pizarro, utilizando a memo ria afrodiaspo rica como instrumento para evitar ser “dejado de 
fuera’’, possibilitando alternativas direcionadas a  recusa da invisibilidade e do apagamento.  

No poema 3 do livro I de América Negra & outros poemas afro-brasileiros, utilizaremos a me-
mo ria afrodiaspo rica como fio norteador para a construça o da negralizaça o. Identificaremos a forma 
atrave s da qual a memo ria afrodiaspo rica resgata e reconstro i a histo ria e a identidade amefricana 
nos poemas, nos guiando para a percepça o de como esse movimento (de constante tecer, como uma 
aranha que constro i os fios de sua teia) e  negralizado: uma construça o contí nua e dinamizada. 

Na obra em ana lise, a negralizaça o e  construí da a  medida que a memo ria afrodiaspo rica e  
recuperada nos poemas. Isso acontece atrave s da refere ncia feita a  escravizaça o e ao colonialismo, 
ao tra fico de escravizados, ao sofrimento vivenciado pelos povos negros das Ame ricas. Por outro 
lado, de forma potente, a resiste ncia, a recusa ao esquecimento, a força da coletividade dos povos 
amefricanos, as lembranças dos avo s e seus ensinamentos e a cultura da dia spora tambe m sa o re-
cuperados na leitura. 

Cabe aqui a mença o da A rvore do Esquecimento7 – o Baoba  – para a assimilaça o dos variados 
meios pelos quais tentaram o apagamento da ancestralidade dos povos que foram trazidos a  força 
para as Ame ricas. Para ale m da A rvore do Esquecimento, em territo rio brasileiro, os escravizados 
tiveram que lidar com as estrate gias que visavam a destruiça o da memo ria afrodiaspo rica, que foi o 
caso da separaça o dos escravizados para que na o formassem grupos da mesma etnia, a imposiça o da 
cultura, da religiosidade e da lí ngua dos colonizadores e, tambe m, o batismo a que foram sujeitos, a 
imposiça o de um nome. Ainda que tais tentativas de apagamento tenham ocorrido de forma demasia-
damente violenta, a memo ria dos habitantes das Ame ricas resistiu de forma latente, como um instru-
mento de força.  

7 Monumento na costa do Benin, onde se localizava a árvore, ao redor da qual os escravizados eram forçados a dar voltas antes do embar-
que nos navios negreiros. Acreditava-se que assim os escravizados apagavam seu passado, as memórias de seu povo e de suas divindades. 
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A seguir, o poema 3 de América Negra & outros poemas afro-brasileiros, onde melhor consegui-
remos visualizar tais aspectos:  

 
3 
Ame ricas, 
o que passou, na o passou… 
Do i como unha encravada. 
Voce  e  a minha casa, 
minha a gua de beber, 
filhos, 
famí lia, 
a mulher dos meus sonhos, a mulher que tanto amo, 
livros, 
amigos, 
carnaval, 
capoeira, 
futebol, 
samba no pe . 
 
Brasil, 
arranca essa ma scara branca 
da sua cara. 
(FERREIRA, 2014, p. 31) 
 

Nos versos acima e  noto rio, uma vez mais, as Ame ricas como vocativo e interlocutoras do dis-
curso do poema. A memo ria e  instrumento manuseado para recuperar e denunciar uma aça o que es-
taria no prete rito perfeito, ou seja, que aconteceu em um determinado momento do passado, tendo 
seu iní cio e seu fim no passado (“o que passou’’), mas que, em verdade, pende mais para o prete rito 
imperfeito, pois a aça o na o foi finalizada de fato (“na o passou…’’).  

A voz negra que narra o poema e  atravessada por uma dor “como unha encravada’’, fruto do 
que na o passou, o que podemos entender como inu meras afliço es – o que engloba uma dor para ale m 
do fí sico – que perpassam as vive ncias dos sujeitos negros no mundo diaspo rico moderno.  

As experie ncias sa o tantas e, por vezes, ta o controversas, que o narrador negro tem as Ame ri-
cas enquanto casa, a gua de beber, filhos e famí lia (que pode ser uma meta fora para descende ncia e 
negociaça o de culturas, respectivamente), entre outras. No entanto, ainda que o narrador considere o 
territo rio americano de formas positivas, a dor do que na o passou, e que muitos consideram como 
algo superado, esta  presente, coexistindo com aspectos culturais que sa o indiscutivelmente marcan-
tes para a cultura e identidade amefricana (os livros, o carnaval, a capoeira, o futebol e o samba).  

Na u ltima estrofe, temos a adiça o de mais um vocativo e interlocutor: o Brasil, que, ao ter seu ter-
rito rio particularizado pelo narrador, pode ser lido enquanto palco para as vive ncias da dor. Os versos 
“Brasil,/ arranca essa ma scara branca/ da sua cara." e  uma refere ncia feita a obra Pele negra, máscaras 
brancas (1952), de Frantz Fanon, na qual o psiquiatra e filo sofo polí tico examina a negaça o do racismo. 
Portanto, podemos inferir que o poema invoca a negralizaça o quando exige do Brasil a negaça o do mito 
da democracia racial, para que o paí s assuma o racismo enquanto elemento que passou apenas no ima-
gina rio coletivo, mas que na o passou e ainda e  sentido como dor de unha encravada. 

Assim, percebemos como a memo ria ocupa um espaço central na construça o da cultura dos 
povos que vivenciam a dia spora. Compreendemos que em América Negra & outros poemas afro-
brasileiros vislumbramos um ritual de invocaça o e realocaça o de lugares, pessoas e narrativas a cada 
verso, resultante justamente da experie ncia diaspo rica. Ha  um percurso, um caminho construí do a 
cada palavra, verso e estrofe do poema rio. Na o imaginemos, no entanto, um caminho linear, mapea-
do e com destino final. Pensemos em bifurcaço es e destinos flutuantes:  um mapa construí do a  medi-
da que um pe  e  colocado a  frente do outro. Ora, sabemos que todo percurso tem uma origem, mesmo 
que sem destino certo, e que sua natureza seja significada justamente na pro pria rota que construiu, 
ha  uma origem: 

 
A crí tica mais recorrente a Paul Gilroy reside em sua e nfase nas rotas (routes) mais do que nas 
raí zes (roots) a partir de uma perspectiva nacionalista – a norte americana –, a  qual ele se 
opo e.  Essa opça o, como falamos acima, esta  relacionada a  imagem do navio ziguezagueando 
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pelo mar conectando diferentes localidades da dia spora. Entretanto, a noça o de dia spora e 
fluxos culturais somente fazem sentido se tiver uma localizaça o espacial, um solo, uma terra 
ma e (homeland). (BERNARDINO-COSTA, 2018, p.128) 
 

E  justamente no abandono dessa origem, ao que Bernardino-Costa chama terra ma e e o narra-
dor do poema rio de Ferreira batiza de “Ma e-A frica’’, que a necessidade de um lugar para pertencer e 
estar vinculado toma forma. A seguir, vejamos como a recuperaça o desse lugar de origem – que pode 
ser de um real vivido ou sonhado – e  indispensa vel a  negralizaça o enquanto categoria que reconstro i, 
a  medida que recupera a memo ria afrodiaspo rica, as narrativas das Ame ricas. 

 
América Negra: novo nome, novas narrativas 

Nesta u ltima parte faremos um percurso que nos permitira  tratar a negralizaça o enquanto ca-
tegoria de recusa a s narrativas colonialistas. Ale m disso, buscaremos compreender de que forma as 
categorias de negralizaça o e de amefricanidade complementam-se e tecem, mutuamente, novas nar-
rativas das Ame ricas.  

Considerando que discutiremos como a negralizaça o e a amefricanidade contribuem para a 
tecitura de novas narrativas, vejamos, inicialmente, como o diciona rio Houaiss da Língua Portuguesa 
define tecer: 

 
1 entrelaçar metodicamente, numa certa ordem, (fios, palha, vime etc.) para formar (tecidos, 
redes, esteiras, cestos etc.) [...] 5 fabricar (algo), entrelaçando (partes, elementos, talos, fios 
etc.); trançar 6 fig. compor (algo), dispondo numa determinada ordem os seus elementos [...] 9 
fig. po r de permeio, incluir em; entretecer, entrecortar, misturar 10 adquirir certa estrutura, 
conformaça o; estruturar-se, organizar-se 
 

Os significados 1, 5, 6, 9 e 10 interessa-nos, pois a hipo tese a que nos agarramos e  a de que di-
versas outras narrativas e categorias perpassam e sa o perpassadas pelas categorias da negralizaça o 
e da amefricanidade, construindo uma rede de fios que se entrelaçam para formar o que denomina-
mos de novas narrativas das Ame ricas. Faz-se indispensa vel que pensemos nas novas narrativas e 
suas construço es atrave s da meta fora da tecitura, da reunia o de va rios fios que se atravessam no te-
ar, para dar forma a algo mais amplo. Imaginemos tambe m que a negralizaça o, a amefricanidade e o 
conjunto de discursos que circulam as Ame ricas sa o todos fios em dina mica nesse grande tear. 

Uma vez que propomos a meta fora do tear e dos fios enquanto elementos que costuram novas nar-
rativas das Ame ricas, e  necessa rio apontarmos a que narrativas tradicionais estabelecemos nossa oposiça o.  

As narrativas colonialistas constroem e mante m o continente americano, suas populaço es, su-
as crenças, saberes e manifestaço es culturais em uma posiça o de subalternidade (SPIVAK, 2010) e 
ante-humanidade8, silenciando as narrativas que te m as sujeitas e sujeitos negros enquanto protago-
nistas de suas pro prias histo rias.  

Partindo disso, e sabendo que o processo de negralizaça o e  plural, ou seja, na o se finda em 
uma u nica definiça o, apontamos o que Elio Ferreira (2021) esclarece em seu artigo Negralização 
do ‘Evangelho’ Bíblico no Teatro Afro-brasileiro de Júlio Romão da Silva ao dizer que a negraliza-
ça o tambe m pode ser compreendida como um movimento que recusa a hegemonia das narrati-
vas colonialistas: 

 
Nas sociedades colonizadas sob o regime de escravida o administrada pelo europeu e na con-
temporaneidade, a negralização se impo e como recusa a  ‘’subalternizaça o’’ (SPIVAK, 2018), 
aos valores colonialistas que depreciam a moral, a cultura, a religiosidade de homens e mulhe-
res negras e silenciar sua Histo ria. (SOUZA, 2021, p. 3) 
 

Propomos, enta o, a negralizaça o e a amefricanidade enquanto elementos que constroem-se e 
atuam simultaneamente no processo de resgate e tecitura dessas narrativas contra-hegemo nicas.  

Vejamos, pois, tais elementos nos trechos dos poemas selecionados. A seguir, o trecho do poe-
ma 1 que abre o livro América Negra & outros poemas afro-brasileiros: 

8 Para compreender a ante-humanidade enquanto dispositivo de inferiorização e subalternização, indicamos a leitura de Carmo Filho (2023). 
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1 
Ame ricas,  
Ada o era negro,  
Eva era negra.  
Ada o e Eva nasceram na A frica.  
 
Ame ricas,  
eu tambe m sou negro:  
Ada o e Eva no jardim do E den.  
Sou filho do barro,  
filho da lama escura da Ma e A frica:  
a primeira mulher,  
o primeiro homem neste Dia  
da Criaça o.  
Ame ricas,  
eu sou negro:  
a Matriz da raça humana.  
Conta a mitologia dos Orixa s  
que Nana  pegou uma porça o  
de lama  
do fundo das a guas de uma lagoa  
onde morava.  
Das suas ma os,  
Nana  deu o barro a Oxala   
e, do barro, Obatala  criou  
o homem  
e a mulher.  
(FERREIRA, 2014, p. 25 e 26) 

 

Esse poema na o foi escolhido ao acaso para abrir o livro de poemas de Elio Ferreira: sua nar-
rativa retoma e reconstro i a origem do primeiro homem e da primeira mulher, que vieram da A frica 
e povoaram toda a Terra, originando todos os outros eventos da histo ria da humanidade. Neste poe-
ma, ha  uma reformulaça o do mito abraa mico de Ada o e Eva: o narrador negraliza o mito bí blico, colo-
cando o continente africano e as (os) sujeitas (os) negras (os) no centro da narrativa, ale m de invocar 
a mitologia dos Orixa s para o lugar central, anteriormente ocupado pelas narrativas bí blicas. 

Em dia logo, podemos entender que a negralizaça o do mito bí blico relaciona-se com a proposta 
da categoria de amefricanidade, pois abre espaço para o que Le lia Gonzalez denominou de “[...] um olhar 
novo e criativo no enfoque da formaça o histo rico-cultural do Brasil que [...] na o vem a ser o que geral-
mente se afirma: um paí s cujas formaço es do inconsciente sa o exclusivamente europeias, bran-
cas’’ (GONZA LEZ, 2020, p. 127). Ou seja, ao se contrapor a narrativa hegemo nica e sugerir outra forma 
de narrar o mito de Ada o e Eva, o narrador direciona um novo olhar para as Ame ricas, que questiona e 
nega a construça o histo rico-cultural do local amefricano enquanto exclusivamente europeu e branco. 

Tambe m percebemos no trecho do poema o protagonismo exercido por Nana  Burucu, Oxala  e 
Obatala , todas entidades da mitologia dos Orixa s que valorizam a cultura e religiosidade negra. Para 
ale m disso, no tí tulo da obra América Negra & outros poemas afro-brasileiros e em va rios poemas do 
livro, percebemos uma nova nomenclatura, uma nova dimensa o para a Ame rica, que passa a ser 
Ame rica Negra, ganhando juntamente com o novo nome, novas narrativas.  

Dessa maneira, e  possí vel identificar a construça o de outras narrativas do continente america-
no: as Ame ricas sa o as interlocutoras do discurso, e  para elas que a voz negra do narrador revela que 
a “Ma e A frica’’ e  o berço da primeira mulher e do primeiro homem. Sera , enta o, essa escolha de inter-
locutor em va o? De forma alguma. O narrador dirige-se a s Ame ricas porque constitui parte dela (“eu 
tambe m sou negro’’) e porque o continente americano e  negralizado junto ao mito bí blico, encon-
trando sua forma mais pura e desaguando na construça o de uma narrativa alternativa, contrahege-
mo nica e que valoriza a memo ria, a cultura, a religiosidade e a histo ria do povo negro.  

O trecho abaixo sa o as duas u ltimas estrofes do poema 2 do livro A frica-Ma e: 
 

O meu avo  e a minha avo  foram 
escravizados nas Ame ricas, 
e os colonos das Ame ricas ficaram 
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ricos, 
e os filhos, 
e os netos, 
e os tataranetos 
dos colonos ricos das Ame ricas ficaram 
mais ricos. 
 
O meu avo  e a minha avo  construí ram 
as Ame ricas, 
o meu avo  e a minha avo  construí ram 
o Brasil. 
(FERREIRA, 2014, p. 54) 

 
No fragmento acima, percebemos que, atrave s da memo ria, a narrativa poe tica recupera a his-

to ria na o apenas de seus avo s e antepassados, mas de sua ancestralidade negra. Ha  um evidente des-
locamento do discurso colonialista quando o narrador negro diz que a riqueza dos colonos das Ame -
ricas e a construça o (polí tica, econo mica, religiosa, cultural e social) das Ame ricas foi protagonizada 
pelos seus avo s. Tal deslocamento discursivo e  muito importante para que percebamos e compreen-
damos o que Stuart Hall (2022) defende ao propor que as identidades sa o construí das nas represen-
taço es, na forma atrave s da qual somos representados para outras pessoas e como um discurso que 
exerce influe ncia nas aço es e concepço es que temos de no s mesmos. 

Especificamente sobre a representaça o, no artigo Acerca do conceito de representação (2011), 
o autor Dominique Vieira Coelho dos Santos evoca Denise Jodelet, que propo e a teoria das represen-
taço es sociais de Moscovici como uma alternativa teo rica a s ana lises sobre fatos sociais: 
 

A teoria das representaço es sociais se interessaria, dessa forma, por compreender como os 
indiví duos, inseridos em seus respectivos grupos sociais, constroem, interpretam, configuram 
e representam o mundo em que vivem. Assim entendidas, as representaço es sociais sa o sinte-
tizadores das refere ncias que os diversos grupos fazem acerca do que conseguem apreender 
de suas vive ncias sociais inseridos no tempo e espaço. (SANTOS, 2011, p. 34) 
 

As representaço es sociais sintetizam as concepço es que diferentes grupos te m sobre suas 
vive ncias em contextos especí ficos de tempo e espaço. Considerando que as narrativas colonialis-
tas promovem a construça o e manutença o da representaça o social dos amefricanos como sujeitos 
subalternizados, cujas culturas e identidades sa o apagadas, enfatizamos a importa ncia de reverter 
tais representaço es. 

Voltemos, pois, a  Hall e a  ideia-chave de que as identidades sa o construí das na representaça o 
para (re)pensarmos as formas e sí mbolos que te m representado as Ame ricas, demarcando um olhar 
colonialista. Como alternativa a  essas representaço es, pensemos que os poemas de América Negras & 
outros poemas afro-brasileiros, quando lidos em conjunto, equiparam-se a uma epope ia, uma verda-
deira saga, os poemas se fundem, construindo uma narrativa extraordina ria que tece os feitos e his-
to rias do povo amefricano.  

Dessa forma, percebemos que os poemas da obra poe tica de Elio Ferreira tecem fios, narrati-
vas negralizadas, que deslocam as narrativas colonialistas do centro do discurso, cedendo espaço pa-
ra narrativas que representam o continente americano sob o vie s e protagonismo dos amefricanos. 
Pensemos tambe m no esforço da categoria polí tico cultural da amefricanidade (GONZA LEZ, 2020) 
para romper com as narrativas hegemo nicas: 

 
As implicaço es polí ticas e culturais da categoria de amefricanidade (Amefricanity) sa o, de fato, 
democra ticas; exatamente porque o pro prio termo nos permite ultrapassar as limitaço es de 
cara ter territorial, linguí stico e ideolo gico, abrindo novas perspectivas para um entendimento 
mais profundo dessa parte do mundo onde ela se manifesta: A AME RICA como um todo (Sul, 
Central, Norte e Insular). Para ale m do seu cara ter puramente geogra fico, a categoria de ame-
fricanidade incorpora todo um processo histo rico de intensa dina mica cultural (adaptaça o, 
resiste ncia, reinterpretaça o e criaça o de novas formas) [...]. (GONZA LEZ, 2020, p. 134 e 135) 

 
As novas perspectivas pretendidas pela categoria da amefricanidade de Le lia Gonzalez englo-

bam as novas narrativas contra-hegemo nicas das Ame ricas a  medida em que propo e o que a catego-
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ria da negralizaça o de Elio Ferreira (2017) preve : o mesmo processo de dina mica cultural, a hibridi-
zaça o das identidades em dia logo. Cabe tambe m salientar que a amefricanidade constro i-se nas expe-
rie ncias comuns a  que as pessoas negras americanas esta o sujeitas, como o racismo enquanto siste-
ma de dominaça o. Portanto, as novas narrativas que emergem no continente americano sa o tecidas 
enquanto alternativa aos discursos colonialistas que predominaram em nosso imagina rio social. 
 
Considerações finais  

Sabemos da releva ncia de pensarmos e construirmos saberes e alternativas que considerem nos-
so local no mundo; por isso, propomos a negralizaça o enquanto categoria de ana lise para os poemas de 
América Negra & outros poemas afro-brasileiros ao passo que evocamos o estabelecimento dessa catego-
ria enquanto metodologia para futuras pesquisas das literaturas afro-brasileiras e amefricanas.  

Referimo-nos, ale m do mais, a  premissa de que a categoria da amefricanidade engloba a ne-
gralizaça o – e o contra rio tambe m: a negralizaça o engloba a amefricanidade –, pois sa o processos e 
categorias que coexistem e esta o em dina mica. Pois, se a amefricanidade e  uma outra forma de pen-
sar a Ame rica, a negralizaça o faz parte da construça o desse pensar e de sua concretizaça o. 

Dito isso, o poema rio de Elio Ferreira possibilita a compreensa o de que a  medida que as escri-
tas litera rias – e ensaí sticas – se negralizam e formulam novas representaço es das Ame ricas e, conse-
quentemente, de suas vive ncias, escritas e identidades, torna-se possí vel tecer narrativas alternati-
vas da Ame rica Ladina. Por fim, relembramos que ha  um processo contí nuo de negralizaça o no conti-
nente e que o estudo e discussa o dos poemas de América Negra & outros poemas afro-brasileiros sob 
a o tica da negralizaça o, a partir da memo ria afrodiaspo rica, da hibridizaça o cultural e da recusa a  he-
gemonia colonialista, proporcionou discutir os fios que tecem novas narrativas. 
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